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O Grupo Boneco Vivo, oferece uma oficina de teatro de bonecos - criação 
de roteiros, sonoplastia, manipulação e encenação de bonecos.

O Grupo Teatro do imprevisto, apresenta o espetáculo de teatro lambe  
“Pequenos Mestres & Mestras” caixas com histórias em miniaturas que que 
homenageiam mestres e mestras da cultura e dos saberes tradicionais no 
Vale do Paraíba. A iniciativa tem o objetivo de evidenciar a  sabedoria de 
homens e mulheres, que contribuem para preservação da cultura popular 
presente no Vale do Paraíba no Estado de São Paulo. 



Henri Ferraz expõe seus desenhos em grafite e nankim como quem revela 
segredos guardados entre papel e pele. Entre o gesto preciso e a mancha 
intuitiva, ela constrói imagens que também são pensamentos. Formado em 
Letras e técnico em Comunicação Visual, transita entre linguagens com 
leveza e profundidade, pesquisando os encontros possíveis entre palavra, 
traço e silêncio. Escritor, artista, pesquisadora transmídia — Henri se move 
entre margens, reinventando o centro. Integra o Núcleo Abantesma, onde 
experimenta, junto a outros corpos, formas de existir e criar no mundo.

Inspirada pela vida e obra de João das Neves, a Cia. Paulicea traz à cena o 
espetáculo “Rio João”, celebrando o teatro, o canto e a dança para recriar 
universos pulsantes de vida. “Rio João” junta também em sua correnteza, 
outros afluentes como as vozes, corpos e memórias de seus intérpretes, que 
compartilham e recriam suas trajetórias artísticas em constante diálogo com
teatro libertário de João. Com canções compostas especialmente para o 
espetáculo, a proposta é criar um espaço de celebração junto ao público, 
promovendo um encontro que nos faça conectar com a dor e a alegria de 
viver nesse Brasil de forma intensa e criativa, assim como João fez e 
continua fazendo através de nós.



O Grupo Teatro do imprevisto, apresenta o espetáculo de teatro lambe  
“Pequenos Mestres & Mestras” caixas com histórias em miniaturas que que 
homenageiam mestres e mestras da cultura e dos saberes tradicionais no 
Vale do Paraíba. A iniciativa tem o objetivo de evidenciar a  sabedoria de 
homens e mulheres, que contribuem para preservação da cultura popular 
presente no Vale do Paraíba no Estado de São Paulo. 

A oficina Música em Cena, ministrada por Léo Nascimento e Cleiton Pellado, 
convida os participantes a vivenciar experimentações musicais voltadas à 
criação cênica. A partir de práticas que integraram o processo de construção 
do espetáculo Rio João, a oficina investiga como a música pode atuar como 
elemento dramatúrgico, narrativo e sensível dentro da cena teatral.



Fábio Mendes é formado em Filosofia pela PUC-MG; especialista em Ensino 
de Filosofia pela UFSCAR, Gestão Educacional pela USP, Arte e Filosofia pela 
PUC-RIO; mestre em Educação na linha História , Sociologia e Filosofia da 
Educação pela UFSCAR.

 Apresentado pelo Coral Libercanto, Insubmissas traz ao palco a força das 
vozes que não se calam. Inspirado no símbolo do lenço verde — marco da 
resistência feminista na América Latina — o espetáculo costura música e 
memória em uma celebração da luta por liberdade, justiça e autonomia.
Com um repertório inteiramente composto por mulheres ou que exaltam o 
feminino, Insubmissas é um ato de coragem e poesia. Um coral de corpos e 
histórias que se unem para lembrar: somos muitas, somos fortes, somos 
insubmissas.



A CIA GRETA, Apresenta uma mulher volta ao quarto de infância e encontra 
vestígios de tudo o que ficou no escuro. Entre memórias, sonhos e raízes que 
parecem crescer pelas paredes, ela revisita a menina que foi, e as palavras 
que nunca aprendeu a dizer em voz alta.

Conteúdo sensível: temática de violência sexual

Cia Pulo do Gato apresenta, duas criaturas nascem diante dos olhos do 
público. São seres embrionários, com formas e tempo próprios. Movidos pela 
curiosidade, logo descobrem um misterioso portal que lhes permite transitar 
por diferentes dimensões e, nessa graciosa aventura, conhecem alguns 
lugares inusitados como a terra dos dinossauros, o fundo do mar, a agitação 
de uma grande cidade, a aridez do deserto, o interior escuro de uma caverna, 
entre outros mundos. 



O Grupo Gracianas Cia de teatro apresenta, Maria Graciana entre as 
mulheres, um sopro de memória viva do Vale do Paraíba, um espetáculo que 
resgata o imaginário rural e a cultura popular a partir da história real de 
Maria Graciana, mulher santabranquense assassinada pelo marido em 1916, 
que se tornou símbolo de fé popular.

O Grupo Seresteiros do Vale, convida a uma manhã de poesia com Solarata 
Poética.



Marcelo Soler Diretor, professor e pesquisador, referência nacional em 
teatro documentário. Fundador da Cia. Teatro Documentário e doutor pela 
USP, investiga a cena como espaço de memória, crítica e realidade. Na 
palestra, aborda os caminhos do teatro documentário na 
contemporaneidade e sua força política e estética.

A Experiência Dylan joga mais lenha na fogueira simbólica em que ardem a 
arte e a crença e toma a vida como metáfora de uma longa estrada – On The 
Road, que todos percorremos, buscando um sentido para continuarmos nela, 
caminhando. Até o final. Estaríamos buscando algo que nos teria sido tirado? 
Ou algo que nunca tivemos? Bem, se não há resposta, cabe a nós ampliarmos 
o número de perguntas.



Em duas horas de duração, Isadora Ifanger compartilha sobre seu processo 
de escrita da dramaturgia do espetáculo e propõe uma ação prática de 
escrita com es participantes, conduzindo o público em um experimento 
físico para acessar memórias de infancia, experimento esse adaptado 
sempre aos corpos presentes, guiando também as imagens através da 
audiodescrição simultânea. Após o experimento prático o público é 
convidado a escrever em um pequeno período de tempo pré estipulado e em 
seguida realizam o compartilhamento dos materias criados.

O que pode uma criatura capaz de nascer e viver em todas as 
ancestralidades e mesmo assim não pertencer a lugar algum? Entre teias e 
raízes, a artista def (PCD) Isadora Ifanger compartilha a performance 
Deforma em busca do diálogo entre a cultura def e sua ancestralidade, 
discutindo formas possíveis de se pensar na ancestralidade de um povo 
marginal que, em maioria, não possui uma árvore genealógica que condiz 
com sua própria identificação e elabora também pensamentos deformados 
do que é a cultura desse povo. Mais pretensiosamente ainda, tem intuito de 
falar sobre afeto para com os corpos com deficiência através de uma 
linguagem audiodescrita pela própria performer em cena



Obra interpretada por Fermin Francel, ator cubano proveniente da província 
mais oriental de Cuba, Guantánamo. A obra é regada de musicalidade, dança 
e alma. A história se cultiva em um campo cubano, onde há muita riqueza 
humana referente a costumes e tradições. Essa riqueza é pesquisada pelo 
ator para dar vida a personagens, caracterizações e conflitos de quem vive 
mais próximo da terra, de onde cresce o alimento. "Pan para la Fe" é uma 
proposta crítica ou reflexiva antagônica à imposição do ideal de progresso 
das grandes cidades de concreto.

O Coletivo Tralha desenvolve intervenções artísticas que transformam espaços 
públicos em territórios de participação e experimentação. Fundado em 2009 por 
Anderson Rei e Matheus Giavarotti, realiza murais, esculturas, instalações e 
projeções que se completam com a interação com o público. 



A oficina propõe uma imersão nos processos criativos da Cia do Trailler, 
explorando práticas e dispositivos cênicos que deram origem aos seus mais 
recentes espetáculos: Experimento Desterro.Doc, Sputnik II e Outras 
Histórias Caninas e Ópera Febril. Por meio de exercícios práticos, os 
participantes terão acesso às estratégias de criação da companhia, que 
combinam experimentação performativa, escrita de cena, musical, 
improvisação e  pesquisa documental. A oficina convida artistas, estudantes 
e curiosos das artes cênicas a experimentar um teatro em constante trânsito 
— entre linguagens, territórios e modos de presença. 

Procurou seu filho em tudo que era úmido, um toque, um respingo de vida 
que fosse, mas, sem respostas, o desespero, o cansaço e a crescente solidão 
também a engoliram. Inunda-me toma como inspiração os textos “A dama do 
mar” de Susan Sontag e o conto “O menino de água” presente no livro Contos 
de cães e maus lobos de Valter Hugo Mãe, junto ao poema e música “Rio da 
saudade” de Marcelo Onofri para compartilhar a história de uma mulher que 
busca na água uma memória perdida, em uma crescente inundação de 
desespero, amor e alucinações em busca de seu filho já diluído no mar.
Apresentado por: Isadora Ifanger 



Cia do Trailler – Teatro em Movimento apresenta Desterro.Doc ,um 
Documentário cênico que revisita a história sanatorial de São José dos 
Campos a partir de dados e narrativas reais. A peça propõe um olhar sobre o 
desterro e os espaços de reclusão, do passado ao presente

Escrita pelo Nobel de Literatura Dario Fo, apresentado pelo Grupo Santa 
Vícera Teatro, O Primeiro Milagre traz uma releitura da infância de Jesus, 
narrando desde seu nascimento conturbado, até o dia em que realiza o seu 
primeiro milagre com 12 anos. Mais do que um relato, inspirado nos 
evangelhos apócrifos de São Mateus, o espetáculo ressoa fortemente com 
os dilemas contemporâneos, abordando: a crise dos refugiados; a 
intolerância religiosa e a desigualdade social.



Enquanto o auditório delira, os bastidores colapsam e a produção se 
desespera, o programa insiste em continuar, ao vivo, sem cortes e sem 
vergonha nenhuma.  O grupo Casa das Lagartixas traz esse espetáculo 
caótico e hilário inspirado nos programas dominicais dos anos 90, com jogos 
absurdos, calouros insanos, disputas sem sentido e muita bagunça ao vivo, 
uma homenagem escrachada a essa era “dourada” da TV de auditório. 
Lindojasso Show!!! é o programa dominical que nunca existiu, mas que você 
jura que já assistiu!

A Cia do Trailler Teatro em Movimento apresenta este espetáculo 
documental que resgata memórias da Tecelagem Parahyba para refletir 
sobre o trabalho e suas transformações. Com música, performance e relatos 
reais, cria uma experiência sensorial e crítica.

Indicado ao Prêmio Shell 2025 como Destaque Nacional.


